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AO PUBLICO 
Intim"dos pplo sr. superintendente 

muui,'ipal, assigl1álllo~ hOIllf'111 te! mo de 
rr . ponsahilidalle )lp la publicação deste 
hl'hdomallario 

~.'lo o lillhalllos feilo, porl[llI', lpndo li 

pr"priela rio do gahinNe S/ll-Ampnrnllo, 
oude é impresso eSle! periodico - firma
dI! um lermo, respollsabilisnnllo-se r,or 
lo,la e lJuaillullr puhiica,I\O feila nas 
suas oIDcinas nns pMPcia nllo haver 
IlI'Gr,;sidade, não ser obrigatoria a cxi
gencia que ora no, foi feita 

I!:ntrela:llo, slltisHzPIIIO~ os desejns li') 
~r. , uperi nlen'lente, cllmprinllo a ~ua de
termillaç:Lo : "ssignámo~ o l('rrno. 

O prOl:e lirnento <lesse fllnrdonari c" 
para com nosco (;<l-no:; pcnsl\' havpr 
um Illivo de m:llfluerf'lIça contra nó~, <)Ub 
em di \'p rso~ nUlIleros lemo ' pedid'l a sua 
allPn ~ãl) pnra o mall estarlo PIIl '1ue SI' 

:lchalll diverso~ ponlos t1e~la capilal. 
Se lhe lP::e~~l'IIICS elogios, ~i o euMo

sassemos, lalvE'z não f':sse (eita lal exi
gencirt . 

A V ANTE SEMPRE! 
Spgundn-feira ultima veio 1\0 nosso es

criptorio um amigo nos communicar lJu~ 
cOrria a noticia de que esta redacç!ío iR 
ser chamada á responsabilidade. 

Tratamos immediatamente de conhecer 
o motivo porqueae proplllava isso, e vie
mo! a saber que um rorlto, producçãO de 
um nosse collaborador publicado nll ulti
ma edição, e que contém certos traços 
que se pódem npplicat a um mMl!1IO boni
lo, fizem com que surgisse o tal boato , es
palhado por desatrectos nossos, com cer
teza. 

O referido escripto n!ia encerra mate-
1'111 para nos respoDsahlltsar, como poderá 
verificar aquelle que procurnr ler o nume
ro 4 d'O lJlI/6rulo, 

E nAo fomos á policia, como lal\'ez dese
jn8selll inimigos gratuitos. 

'aiiJam os que nos querem mal-que o 
f'lcto de mero fructo de imaginação coulN 
ditos, ou feitos que se p088am appltcnr a 
lJuem quer que .eja, não COllstltue Cl'lme, 
nl\o fornece 111 11 leria para se processar es
le ou nquelle respon~a\'el pelll publicação 
de gazetas, 

SI assim não f,ira diarinmpnte seriam le
\'fldus:i policia e procl'õslldos muitos re
dllctores de jorlllles, 

Seria Ulll nunca acahar de processos por 
crime de injurlqs escrlplus I 

IIEclara mos ao publico, que no~ tem 
hourado com o scu benevolo aC!Jlhimcn
lO, que rE:SOIVelllns aug-menl3r Ile forma
lO, no proximo 11olllin~o, e acceilar as
hign~llIras ; que, si ,18 recusamo~ aLé en
LlO, fui porque prctC'lIliamos tlar a esl~ 

riudico viola cllrta I' I'p!lf'mera, COlIJO a 
de ~hllterbe. 

Ha colle~na de illlrren~~ que usnm de 
itnguagern muito mni~ torte do flue a no~
SR; lJue se dlrige'lI dlrcctamente ás pes

I!:m \'ist" do OCCOI'I i,lo, porélll, tOl11a- soas que de~('jalll ferir com o dardo "a 
r~ta no\';\ resnluc:'o. palllvra \'ehell1onte, descendo IIlUlt~~ n-

As~im, I,ois, aquplles I'JIH! 1I0~ I'Jlli7.p- zes ao msulto, e no entanto Dão se ou\'e fa
honrar t'00l suas as,ignatlll'lls, 1'0- lar em re,ponsnl.lllsal-oe ! 

enle nller-se ('om o gerente IIf'sle Nó~, porém , que somo~ commediclos na 
madHio, sr. João r, .. UlO. 110 gahi- linguagem, que n~o temos plsaro tI tt.rre-

Sul-.t1llerirllllo 1'11,' Trajano n. lO, 1 no immundo ela pornogrnphlll, flu~ n(\o a-
tI\9~alh~llIn8" rI'fl" t,açi\o. a honra ti. , 11In -

A IÜ,II.\c(Àu. gucm ; nós, cUJus ('.~l'Iplo& n,1U I'''.bilfll de 
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:! .. POR UM TR 
. . li. _ so!'frem o ~uel r.\ I\l I , 

,"crlla 1elr:1> t, o d de llldl\ Iduo . I E,C:I\H'I de hoa~ . 
cruenta de meu\ ulzlal10~ 'lllle.lrtJntar, ta- ~ ~.'IIISI dou com n 

. .' como hm l e I ' I • 1'.1 , ~ ossOS Da ca( el.! , . 
zl'udo.oOS c,\I:\1 ',' SI :J_~i \I ~ porque Qnando me lemhro 81DIo 
'l m ~epo l e.n, . o ··t Engmll -, '. ""dos que pl:\IH'pnl rrl,~IX'l/(I" o cair fim·,", 

SI temOS Ile:latlpl~. 10 t'lInhem possnl· o I 
d l)pare~unell . ' l' n' ,:lO e~:J' luro qn<'lll nos a- 1 1\'r '1 I n \I1"lor nUII' , j " f' • r 

111(1 • e er .. lo-nos a rOl\tlllll.lr 110 nos . Eu tiz o qne IZ m,lo nnO uI 

prt'cle, nnllJlan( . lo' qu~ sopm tcr aqnd- \ (Ie of'fen'lcr Ilmgnl'm, 
tu com o \:1 I . . t CI· "'m .0 po., T"II Ir card'!> ,Qnero dizer: di til 1'/" Cu 

les que 1H\0 1110' 'Indo o de\'I(lo :Ipr<?<;ll 119 I ([,o 0111'0 n:\O fUI por m\ll 
A,un. pOI~, d: t e~p~lhadoB pelos que ~l3ó t:\Inhem prolllclto lluede 

1\I1r1~:I. e nO n~:;,1 cOoSOtl\lu,\remos a :ll'pare- te quando qUlzer hl'lllC,lr \lr ,)c~1rII1 
I\OS querem .' ,'."n ,rocerlendo, de,g,l.te- te da IIllUha espher;\. 
~er, emhor,\ ,\" _ I" Ihelldo di~erll' oque ~'-\o Irei 'I t,\O ;\lt3~ regl(je~, 
IIH'. aquclle; que nao . "I I 'I I 1Il11O' .1/1 110 '.. ~'1"11 porque o cn'm c grande 

IUlllnln t "\lar, " ' I 11' '~I.CO. ' , " I u retlu\\ li o 11 

I semprl' :-;: ão ed o . 
,\\·'10 e . ' (Ie C'II, .. nraO'clIl, ~I \l que • • _ l'eld' 'V.... n 

\
'\SPO \)\OC~S \ \0 lIu~ment:m\\Il o pre~o 1\:\I\lta, 
, , "3 li _ \ O que e verd;\(le e qlll' n"o 

1
' m \'1811n pastor;\!. ChCI!;OIlB:\ ~sta ~:llpo p'HIl tanto barlllho, l11lar ' \18 elll 
'd "UI"r"''' '\\ 108, U" \ I· (Ie et" t',1 o sr, O, Ju \l e va .. .,. \ em respOtlSR 11 1 .11 ." 

I
' o "riO offend l O /li' /lI)!') .I, OIIrO, 
(I OCe~,ln· \ d f t \'allll' nte, ." lia·'· s. ex, rev , f,'1 rece li o eo I , ',,-e ell1 ' Dizer qtle :l lgue'tI tem excI -

A frente da Igl'E'ja ~n:~tnz lIchn~~n~entes \ O'ra l'l1 la ~ , rthogr ;l phia e conhere 
handelr"dn e d·' 80pe '\f~~!~ de h,mdcl' guez gen\ll ti li; que, e,~1I ~el8Ql. 
de cordmhaa. \' 1:101 ' e 11\1 I,~, ccl ele bdlg- lIe~cobnu a AtllerlL'a, de,co nu 
rmha ,furmando como um , \ nos o morlo l'~ pecI31 do pe~g.al\f'nlllll 
51'1101\ pecto, . lastc:lrla n han- puxar ,IS bol'as; e !llrlnd,' 

'\0 ftlto da cruz e t'l\n I, 'el' deveria rI ,,'a,'r esnecn,l , gmg/l, Qne 
elPlra n:lclonal que" a nO~::tr~ pr;nto 111:<1, \ nl~I;~hal'.~e cm requehrOs, seni 
lpr oIHIII cotloc.lda e·\I um tura offender'? 
I,r" pr", , . el:\I\- PensO que n~O, , .. 

li [li/,"' ''''' cum[lllm<\nta C)(" I POIS eu qUIlSI \ ll \l a P'I\I"I\ 
1I1\ -lhe aS hO:l' \ I\Id~ô., b:lO e accrL" cpntPI que li p 

~ ••• ~ ( ,\:\oelo c;\Valg.1 fu!!;o:lO gmet. 
C\I PED\\)O ~,\ynrd, II celebre ~eneri\1 r,,,.,. 

I' dllll08 fi attenç'\'l ele quem t 1'018 i;;tl) re ultou um·1 
come etlr par'l uma preta que ati eliabool' . I~ dizem ,11

110 
,ti 111 

8 Pmei~ horas ela nUlte (' oIJCllI~ fOI nlto e !!;ortlucho 11/'·/ '''r;? "i\O 
f 

e p~IaS rll:l~ mal frequenla- tenrlell o '1ue I e 1':1 , Eu pllr"l\ o 
t"I' -' eroze, ' t . ua eXI.te 

I t 
. pltfll ohI'lO':\I1e\o o. tran-elln - ~O'Ol'a, o c~1 o e q . 

d I~ (e ~ c" c, r"+ I ,..., fi l "ll1"\ 1 
(, 'S a correrem t"panelo o nariz. hon '11Ie 'U tt>m ., , . , 

--+1(1~ ;-.!)I+-

o BlNOCL'LO 

A voI d'oiseau 

1: , ~,,:...t4-... _ .... , 
I !,tri 1\:1 terra " III.pO , 
(luer i to rllzer flue tOll108 torloo (lS dW8 

replfI oe~ ele sinos, 1I!;I'l'ja matriz cheia rle 
,,;oças l' \ elhas e \'('Ihl's c "IO<;(I~, que 
" um s,Hllho nu donho lIão tiC fartam de 'el' 
aquclle que \'C IU in 1111111;11· dOIllIlL" , 

J:i n,-IO IHI~dO ,uai, EotllU com o ebto
m:t~o IIIl'h"do e 11 harri/(a de~"rTanjada ! 
DI ~, 'a ,l\1tl' hontl'llI, um empregadu publi
co a um allllgo . 

-Ent:\o ponlu!'·) 
- Porque só CUIIIU IlIlgUlp com o\'os e 

pira" d'agu:t fna , 
- \lom'('s~a : 
- IÇ \ errlat!p; rll'flOIS 'Iue U lIIun'm!tuI' (') 

che!;ou tem sido a tl~ im : 
(,III'~lIl,'a c 0\'(18 IIU almoço, 
O\·os, llIlgul"a 110 j:lntar, 
lJlIlgui\'" e O\'U. na reia, 
O VI'. , IlI1gul,'a ôCIlI c~::sar! 

I 
Na loja do l~lIlnca~ : I 
- BI~po Ó lIIulI~enhol', e l::ol1~enhol' é 

11I ~[lo , 
N"o sr \["n~~lI hlJl' pôde ser bi8po, I 

nOIte-diz que depOIS dclla encerrada, foi 
ijcrI'llo um LI N(,II. 

!': u bempre OU\ I dizer que /Illlrh é uma 
refcl~'ào en tre o almo~'o e jantar. 

A qUll honls, pois, teriam almoçado 
08 HIJCIOS c eon\ irladoB, que foram, com 
certezlI, jaular depoiH da meia noite? 

DIl CA~I!LLA, 

CIIBO\O\lETIiO 

i 
Ha poucos dl:l~ foi descoberto 

r U\ll r"~"'lon e/, o que bate 3S doze 
haelalndns da meia \I OIte com 

- uma sonorlrlarle 38somb;oda e 
n1\ .Iira 

Consta- i\08 que o flntor ,'ai rent!'ttel-o 
pura o mo"tell'O de S Bento, afim de mar
ral' a hora em que Od mon~es devem salllr 
<Iad celtas para contarem o paa ado a Deu. 
que hoje lu<lo Ignora, á fure pl.!lIda da lua: 

Boa lembrança! 
-t+!~ •• :»+-

PERFJL 
K mais alto do que h;lIxo 
E' mOleno, c\e'clell!ndo ' 
<iosta ria troça, do 1':lIe;I, 
Qunnrlo ancla é rl'lJ uL'lml'lo. 
Ha ponco H'IO <lo onl'te 
Com a I,arllga cre,ciclR; 
I'ula aqu I, salta ac lia, 
Jo: 118.im ,'u i leriludl' 11 'Ida, 

mas IJI ~JlO não é lII on,pnhu r. +~~":!)H-

-E' sim , SI', E v n~ () l'.t<Í halJllitado pa - Um caso original 
ra dlz('r o contrario. re~[I"ndell o QUIllC:tS, 
zang~d", inelll'ci tllndo o [llncc·oez, 1 O rlcel'O era UIII r:lpaz (Jou~o ele-

__ SIIIl , ~u S(' I dls~o . bá ~I alguem mUl- ~ante, mas ntlraclll:i 1."uII/""9' 111, e<lue 
to fanllllaritiado COIII :I IlIlgu:t fl':lnceza, gah:n'a-se el e nalllOl'ar !()dn~ asjovcIl8, 
querendo II'>1tlll' o hi~po de ""'/1 ,'rilhor, '(Jost:lY:l de np(Jnr'l'Cer. (azer tiglll'a, 
lembrou.se do modo porque fui feito AdàO, Dia dI' fl'~t~ em S .f ,·sé , 
ngnrl'ou c 1'1'\'11011 e tralll'el. '''011, atlJ'ou-o O~ sino~ himbalha\ ;1l11 challlando os cl r -
emCI'1l:1 cio ,'~Il'dJl plJltU~ul'Z, e com um votos a rpu n,ll'e m-~c na I~'l'ja, qU:Jndo o 
s"pro tdrmou :I pala' ra "'UI/:el/h,,,., com .'!lIII/,,'/h'fU (ll'CI''' :tl'~'nu"c do c:\l'ro, na 
que mln\Util'OU (J prelado, I praça. altralllndo a SI todos 1,6 olharl's. e 

--Fui as" m n,l'S",O quI' L'IlC 'lIT'llIj(tll. dalle\l , IUA"I''' quc [ll'o>o:t du povo pcrgulI
retol'qu llI o Qlllncas c,lIiando o CaY:lIO' IHIC., las"('1I1 : "(lllI 'lIl l:', ''1 l1l'lII é·! .. ,u 

(~uc dO\18 Iro/u(/" dl o.e o Euge,~io ü- ~E' o ('11'1'1'0, o j"noll poeta! 
parte. Uma olltra Ol'l'a-lnO o ~'''I''I//r rapaz e~ -

~ teve na 1'"llIo\'a, (' em rculli ,10 tmlllli:lr , 
I'I'CltOIl pO(':lias ôu:\~, l'antou \lIndinh:l~ (' 
pah'titrOll IIll:itn, fnl'lldo l'OIl1 que ~ i111l11-
tfll'lO () l'I ' lI hltln"o.I' f' 11/1 / U f., I 

o {,"'I ,,', Ir". dando lIoticia (Ie ullla 81'8-
.CIO snlC lIlI c II1Il' plllll'ljl/OIl :i~ I' hOl',lij d,1 
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ipor d 
ond o no 

(aqui nin uem v .". 
Dormiu no dia O'uint , ordou-

é\ind tonto d omllo deu p r alta do 
r o tiço , 

-Dar- e-á fi o qu eu o tenh~ engu
Jid . ' oh. \' r nha!. .. 

t mpo corria o p In e tava IJll! ·l1I'H,· 

1/ • ~ pro ur'} do dent quando bateram 
á porta. 

-O', i l ro ~ ... olhe que o 'li' jú 
t' na m .. 
O 'fi rJepoi. de pl parar. ao alçar 

uma ela botlO deu um furmld veI 11 rro I 

que eehoou, como um rito de alar le ~ 
-Ai. ni .... qu dentad . 

O . ')' ' I) - qu e ..... o que e. ,., p rO'uotl-
r:lm da p O" da c~ a, in \'adllldo o 
luar o. 

- .: no p'. Di . c rn a boca de habi-
da de rl Dt ,apont' n lo para a Lotina 

qu cal\ara . 
m d li c 'udir,ull tirou o tlpa o, 

fui , ::lI ~ 11 r p r a p o I q li m \' z d u UI 

C:lJ'an li ijo.\'jram a I nlq'(ur I 1101f1f1zdu o 
1" do I ro! 

DH. IPÓ. 
- -~--...... .--

NOVEL POETA 
~~1Il moço empre tio no ornm 'rc'io, 

cUJO nome occultaml ) par a nl. f rir 
u r conh 'jrl mo I tia no " 

p diu.lo dar Ú jJublicid de um 
h 11, (lo ia, 

' . IJ pu,f ~ ll lo pUI' f(lIl ti' e 'paçq, l'lJ-

,om 
Par' 

? 
~ 

Pl'á v rdade q 
tão ens'aiando 

boi? 
n OOlt d 4 do corrent 

foi tafH~n ho q Ile o \'iz:nho J 
r~rn ;\~rorlt b'\d O:l porta do I 
la sahuJo t do o diaho p 
rem no r ferido erllfil:io. 

Cruze canhoto .. , 

-+I<t. • ~ 

() ? \ I MOI T 
Comi tainha nsop d 
B bl b m vinho do 
I to f z-me tnntlJ mal 
Qu m julgo qu i mor 

, Gunlu rtmho UI n 
Com qualqu r do li 
Pui minha pança f);io 

orn cf r tilo flJl't 
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